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Resumen 
El objetivo del estudio es realizar un análisis bibliomé-
trico de la Revista Scire: Representación y Organiza-
ción del Conocimiento, publicada en España, a fin de 
destacar las instituciones y países más productivos, 
así como construir una red de colaboración institucio-
nal y calcular los indicadores de densidad (density), 
de centralidad de grado (degree centrality) y de in-
termediación (betweenness centrality). Se analizaron 
los 292 artículos publicados entre 1996 y 2010. Se 
identificó el grupo de instituciones más productivas, 
compuesto de 25 instituciones. Casi la totalidad son 
españolas, con excepción de cuatro instituciones 
brasileñas y sendas de otros tres países, con posi-
ciones en destaque. La red institucional resultó ser de 
baja densidad, pero se delinean subredes colaborati-
vas que insinuan que existe conversación y diálogo 
entre los investigadores del tema a nivel internacio-
nal. 
Palabras clave: Producción científica. Representa-
ción del conocimiento. Organización del conocimien-
to. Análisis bibliométrico. Redes institucionales. Scire: 
Representación y Organización del Conocimiento.  
 

Abstract 
The aim of this research is to make a bibliometric 
analysis of the journal Scire: Representación y Organ-
ización del Conocimiento, edited in Spain, in order to 
evidence the most productive institutions and coun-
tries, as well as to build a cooperation network and 
calculate the density indicators, centrality degree and 
betweenness. The 292 articles of the period 1996 to 
2010 were analyzed. It was found out that, of the 
institutions participating in the articles, 25 institutions 
have been clearly the most productive. Almost all of 
them are Spanish, except four Brazilian ones and 
three more from three different countries. The institu-
tional network showed a low density, but several 
cooperative sub-networks were identified, which sug-
gest the existence of an international dialogue among 
researchers on the discipline. 
Keywords: Scientific production. Knowledge organi-
zation. Knowledge representation. Bibliometric 
analysis. Institutional networks. Scire: Representación 
y Organización del Conocimiento. 

 

1.  Introdução 

Um dos recursos mais utilizados para medir os 
resultados das investigações científicas é a 
avaliação de suas publicações utilizando-se os 
indicadores bibliométricos. Estes permitem ava-
liar os diferentes aspectos da produção científi-
ca, tais como, crescimento, evolução, visibilida-
de e, entre outros, a colaboração.  

Pesquisas utilizando tratamentos bibliométricos 
e de colaboração científica têm sido tema de 
estudos de pesquisadores espanhóis. López-
Huertas e Jímenez-Contreras (2004) apresenta-
ram um estudo que avaliou a atividade de inves-
tigação na temática Organização do Conheci-
mento na Espanha, considerando que esta é 
uma temática consolidada no país e que mostra 
o aumento da produtividade, com a maioria das 
atividades de pesquisa decorrente de escolas 

de Biblioteconomia, em especial as Universida-
des de Madrid e Zaragoza.  

Ainda Herrero Solana e Liberatore (2008) estu-
daram o grau de visibilidade internacional como 
importante indicador sobre a qualidade de uma 
revista.  

Reyes-Barragan, Guerrero-Bote e Moya-Anegon 
(2006) proporcionaram uma visão da colabora-
ção científica da Espanha com os países da 
América Latina e Caribe, em diferentes temas 
da área da Ciência da Informação, realizando 
uma análise da colaboração institucional e in-
ternacional. Observaram uma escassa presença 
da colaboração internacional entre a Espanha e 
outros países, embora com variações em dife-
rentes campos temáticos. 

Cite-se ainda Olmeda Gómez, Perianes-
Rodríguez e Ovalle-Perandones (2008), que 
realizaram um estudo bibliométrico sobre a es-
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trutura das redes de colaboração científica entre 
as universidades espanholas, concluindo que a 
colaboração neste país é geograficamente loca-
lizada. 

Ardanuy (2012) analisa, por meio de um estudo 
bibliométrico, a coautoria local, nacional e inter-
nacional de pesquisas espanholas em Bibliote-
conomia e Ciência da Informação, cujos resul-
tados mostraram um aumento significativo em 
todos os níveis de coautoria, incluindo publica-
ções em inglês e aqueles envolvendo a colabo-
ração internacional. 

Nesta pesquisa, objetiva-se analisar, por meio 
de procedimentos bibliométricos, a produção 
científica e a colaboração institucional da revista 
Scire: Representación y Organización del Cono-
cimiento, a fim de evidenciar o caráter de inter-
nacionalização da publicação em questão. 

Mais especialmente, objetiva-se destacar as 
instituições e países mais produtivos, as temáti-
cas que mais têm contribuído para os debates e 
desenvolvimento do saber no tema, no período 
de 1996-2010, bem como construir e analisar a 
rede de colaboração institucional de todas as 
instituições que fizeram colaboração e calcular 
os indicadores de densidade e centralidade de 
grau e de intermediação. A escolha deste perió-
dico deve-se à relevância da revista na área de 
Ciência da Informação, bem como pela contri-
buição para a visualização do desenvolvimento 
dos estudos bibliométricos em revistas já conso-
lidadas na temática.  

2.  A Representação e a Organização do 
conhecimento: análise bibliométrica da 
revista Scire e redes colaborativas 

Visando à disseminação e à visibilidade dos 
resultados das pesquisas realizadas, a revista 
Scire: Representación y Organización del Cono-
cimiento é uma publicação semestral da Univer-
sidade de Zaragoza (Espanha), de caráter inter-
disciplinar, que trata da representação, normali-
zação, tratamento e recuperação e comunica-
ção da informação e do conhecimento (Garcia 
Marco, 1995). 

Esteban Navarro e Garcia Marco (1995) concei-
tuam Organização do Conhecimento como uma 
disciplina dedicada ao estudo e desenvolvimen-
to dos fundamentos e técnicas da construção, 
gestão, uso, bem como da avaliação dos siste-
mas de descrição, catalogação, ordenação, 
classificação, armazenamento e recuperação de 
toda documentação criada pelos homens, com o 
objetivo de (Esteban Navarro y Garcia Marco, 
1995, p. 149) 

testemunhar, conservar e transmitir seu saber e 
seus atos, a partir do seu conteúdo, com o fim de 
garantir sua conversão em informação capaz de 
gerar novo conhecimento  

Em síntese, o objeto de estudo da Organização 
do Conhecimento, segundo os autores em 
questão, é o conhecimento, que socializado, 
possa gerar novos conhecimentos.  

As avaliações por meio dos estudos bibliométri-
cos constituem abordagem objetiva e confiável 
que, associada às análises contextuais, eviden-
ciam o referencial teórico-epistemológico domi-
nante na área, as relações existentes, consti-
tuindo um dos instrumentos metodológicos que 
contribuem para a visualização do comporta-
mento da ciência em uma dada área. Nos estu-
dos bibliométricos, destacam-se os indicadores 
de produção e de colaboração científica. 

Os indicadores básicos de produção são consti-
tuídos pela contagem do número de publicações 
dos pesquisadores, instituições ou países, e 
objetivam refletir o impacto junto à comunidade 
científica à qual pertencem, dando visibilidade 
àqueles mais produtivos, bem como às temáti-
cas mais destacadas de uma área do conheci-
mento. 

A colaboração científica entre autores ou insti-
tuições supõe uma consociação de hipóteses e 
objetivos centrais de um projeto, o estabeleci-
mento de uma divisão de trabalho, a interação 
entre os investigadores e o compartilhamento 
de informações (Olmeda-Gómez, Perianez-
Rodriguez y Ovalle-Perandones, 2008). 

Katz e Martin (1997) apontam a coautoria como 
indicador da atividade de colaboração científica 
e apresentam algumas de suas vantagens: 
constitui-se de dados objetivos, podendo ser 
ratificada por estudos de outros pesquisadores; 
representa uma metodologia acessível e amigá-
vel para quantificar a colaboração; e possibilita 
identificar cooperação nacional ou internacional, 
bem como descrever a estrutura de um grupo, 
que pode ser representada por uma rede social. 

Wasserman e Faust (1994) afirmam que o ter-
mo “rede social” se refere ao conjunto de “ato-
res” e suas ligações. A análise de rede tem por 
objetivo explicitar as relações entre os atores, a 
fim de descrever e visualizar a estrutura de um 
grupo. 

Para Otte e Rousseau (2002), análise de rede 
social (ARS) é uma técnica interdisciplinar de-
senvolvida sob forte influência da Matemática e 
da Ciência da Computação. Enquanto a teoria 
social tradicional é individualista, e não conside-
ra os atores (sujeitos sociais) em seu contexto e 
relacionamento com outros sujeitos, a (ARS) 
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estuda como as regularidades da estrutura da 
rede influenciam o comportamento dos atores.  

Considera-se rede como o conjunto de relações 
ou ligações entre um conjunto de atores que, no 
caso desta pesquisa, são as instituições que 
fazem colaboração entre si. 

Entre os indicadores utilizados para aprofundar 
a análise da estrutura de uma rede, destacam-
se: densidade (density), que mede a coesão da 
rede; e centralidade de grau (degree centrality), 
definida como o número de ligações que um 
ator (um nó) tem com outros atores e de inter-
mediação (betweenness centrality). 

Segundo Olmeda-Gómez, Perianes-Rodríguez 
e Ovalle-Perandones (2008), o indicador de 
densidade permite avaliar o percentual de laços 
ocorridos na rede. Quanto maior o percentual, a 
rede é mais densa, apresenta mais laços entre 
os vértices. O indicador de centralidade de grau 
permite analisar o papel de cada ator individu-
almente, bem como a rede em seu conjunto e 
mostra a posição de um ator em relação aos 
outros. Quanto mais central é, deverá ter mais 
laços com os demais. A centralidade de inter-
mediação de um ator (nó) é definida como o 
número de caminhos mais curtos entre outros 
dois atores, que passam através dele. Atores 
com uma alta intermediação assumem o papel 
de conectar diferentes grupos, atuando como 
“atores-ponte” (Otte y Rousseau, 2002). 

3.  Procedimentos metodológicos 
O levantamento dos dados ocorreu a partir de 
súmula constituída dos 292 artigos presentes 
nos 15 volumes regulares da revista, que cor-
responde a 30 números, no período de 1996 a 
2010. Encontrou-se um total de 90 instituições. 
Foram consideradas as instituições mais produ-
tivas aquelas que apresentaram pelo menos 
dois artigos produzidos no período, pois os de-
mais, com apenas uma publicação apresentam-
se quantitativamente com menor significância. A 
partir das palavras-chave mais frequentes, fo-
ram levantadas as temáticas mais destacadas. 

Para análise de colaboração institucional, foram 
consideradas todas as 39 instituições, das 90 
presentes, que trabalharam em coautoria, seja 
inter ou intra-institucional, a fim de se verificar a 
abrangência da revista no contexto mundial. 
Gerou-se a rede de colaboração institucional, 
por meio do software Pajek. Calcularam-se os 
indicadores de densidade (density), de centrali-
dade de grau (centrality degree) e de intermedi-
ação (betweenness centrality), por meio do sof-
tware Ucinet. 

4.  Apresentação e análise dos 
resultados 

Em relação ao total de 90 instituições que publi-
caram na revista no período estudado, encon-
traram-se 25 instituições mais produtivas, com 
pelo menos 2 artigos publicados. Assim, 65 
(~72%) do total de instituições, foram autoras de 
um único artigo no período. Isto indica que 25 
das instituições (~28%), foram responsáveis por 
233 do total de 292 artigos (80%), indicando 
uma concentração de produção científica em 
algumas instituições. 

Apresenta-se a Tabela 1 com o rol das 25 insti-
tuições que publicaram mais de um artigo no 
período. Destas, 64% são de origem espanhola, 
com destaque para as universidades de Murcia, 
Zaragoza, Extremadura e Salamanca, com pelo 
menos 23 artigos publicados no período, cada. 
Destaca-se ainda o Brasil com 4 instituições 
entre as mais atuantes na revista, com a Uni-
versidade Estadual Paulista a mais produtiva 
entre as instituições estrangeiras. 

A participação dos países Argentina, Colômbia, 
Escócia, Itália, Luxemburgo, Portugal e Vene-
zuela na revista, aqui não contemplados por 
apresentarem apenas uma publicação no perío-
do, apontam que a revista Scire apresenta mo-
derada internacionalização, especialmente em 
países da América Latina.  

Quanto às temáticas mais presentes na revista 
Scire, levantadas a partir das palavras-chave 
encontradas nas pesquisas, destacam-se em 
ordem decrescente de frequência: organização 
do conhecimento, biblioteca (universitária, publi-
ca, municipal, particulares, eletrônica e digital), 
sistema de informação, gestão de sistemas de 
informação, análise documental, arquivos (per-
manentes, jurídicos, eletrônicos, digitais), bases 
de dados e internet. Ainda, apareceram temáti-
cas relevantes na área de Organização do co-
nhecimento, tais como, thesaurus, indexação, 
recuperação e tecnologia da informação. Desta-
que-se uma frequência considerável de pala-
vras-chave, especialmente no último quinquê-
nio, relativas à epistemologia e metodologias 
utilizadas, tais como ontologias, protocolo verbal 
e análise de conteúdo, o que indica uma preo-
cupação com os procedimentos da construção 
do conhecimento no tema. 
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Instituição Total 

Universidad de Murcia (Espanha) 33 

Universidad de Zaragoza (Espanha) 31 

Universidad de Extremadura (Espanha) 28 

Universidad de Salamanca (Espanha) 23 

Universidade Estadual Paulista (Brasil) 18 

Universidad Complutense de Madrid 
(Espanha) 

17 

Universidad Rey Juan Carlos (Espanha) 9 

Universidad Carlos III de Madrid (Espanha) 8 

Universidad de Granada (Espanha) 6 

Universidad de León (Espanha) 6 

Universidad Nacional Autónoma de México 
(México) 

6 

Universidade Federal de Santa Catarina 
(Brasil) 

6 

Ayuntamiento de Cartagena (Espanha) 5 

Universidad de Alcalá (Espanha) 5 

Cura Consortium and TFPL Ltd (Reino 
Unido) 

4 

Universidad de Valladolid (Espanha) 4 

Universidade de São Paulo (Brasil) 4 

PYME Aragón (Espanha) 3 

CINDOC-CSIC (Espanha) 3 

Biblioteca Nacional José Martí La Habana 
(Cuba) 

2 

IBICT (Brasil) 2 

Universidad Autónoma de Barcelona 
(Espanha) 

2 

Universidad de la República (Uruguai) 2 

Universidad de las Américas (Chile) 2 

Universidad de Oviedo (Espanha) 2 

Tabela I. Universidades com pelo menos dois artigos 

Apresenta-se na Figura 1 (na próxima página) a 
rede de colaboração institucional, com todas as 
39 instituições que trabalharam em coautoria, 
seja intra ou inter-institucional. As áreas dos 
círculos são proporcionais ao número de coau-
torias intrainstitucionais e a cor verde se refere a 
universidades brasileiras. A espessura dos 
segmentos que unem as instituições representa 
a frequência da coautoria. 

Destacam-se sete subredes, sendo cinco delas 
com presença de universidades espanholas e 
duas com presença de universidades brasilei-
ras. A maior subrede é composta por seis insti-
tuições, todas espanholas, com destaque para a 
Universidad Complutense de Madrid, com a 
maior centralidade na subrede e com significati-
va coautoria interna, seguida pela Universidade 
Murcia, com a maior coautoria interna. 

A segunda maior subrede é composta por três 
universidades espanholas e uma latino-
americana, indicando a dialogicidade interna-
cional na rede. Encontra-se nesta subrede, a 
maior frequência de coautoria da rede, que oco-
rre entre a universidades de Granada e de Ex-
tremadura. Destaque-se ainda a subrede for-
mada pela tríade de universidades espanholas. 
Ainda a subrede composta por duas instituições 
espanholas e a Universidade Federal do Mato 
Grosso (Brasil), configurando mais uma interlo-
cução internacionalizada na rede. Observe-se 
ainda a subrede formada pela tríade de univer-
sidades brasileiras, centrada na Universidade 
Estadual Paulista, com maior número de coau-
torias internas. 

Ainda 16 instituições apresentaram apenas 
coautorias intrainstitucionais, com destaque 
especial para a Universidad de Salamanca, com 
grande frequência deste tipo de autoria, seguida 
da Universidad de Zaragoza.  

Quanto à coesão da rede, encontrou-se densi-
dade igual a aproximadamente 2,7%, o que 
aponta uma rede bastante frágil, com baixa 
coesão, considerando que somente 20 do total 
de 741 ligações possíveis na rede, de fato ocor-
reram. Quanto à centralidade de grau das 39 
instituições, destaque-se a Universidad Complu-
tense de Madrid, com centralidade de aproxi-
madamente 11%, e três universidades —
Murcia, Extremadura e Granada— apresenta-
ram a mesma centralidade de grau, em torno de 
8%. 

Em relação à centralidade de intermediação, 
destaca-se a Universidade Complutense de 
Madrid com maior grau, igual a 7, significando 
que ela faz a intermediação de 7 caminhos en-
tre as demais 38 instituições, o que equivale a 
aproximadamente 1% dos caminhos geodésicos 
entre estas instituições. Somente outras 5 uni-
versidades intermedeiam o fluxo da colaboração 
científica, a saber: Universidad de Murcia, Uni-
versidade Estadual Paulista – Unesp, Universi-
dad Carlos III de Madrid, Universidad de Extre-
madura e Universidad de Granada. As demais, 
33 instituições, apresentaram grau zero de in-
termediação. 
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A centralidade de proximidade não pode ser 
calculada porque, tecnicamente, há distâncias 
não mensuráveis, uma vez que a rede não é 
conectada, não constituindo um único compo-
nente. 

Apesar de ainda um tanto incipiente, a revista 
Scire mostra, no período, certa internacionaliza-
ção e consolidação na área em estudo, especi-
almente com países latino-americanos. 

 

 
Figura 1. Rede de colaboração institucional

5. Considerações finais 
Esta pesquisa indicou as instituições mais pro-
dutivas na Revista Scire: Representación y Or-
ganización del Conocimiento, periódico de rele-
vância no tema em questão, bem como as te-
máticas mais candentes contempladas pela 
revista e a rede de colaboração institucional, 
gerada a partir das instituições que fazem cola-
boração e a análise de seus indicadores, no 
período de 1996 a 2010. 

Há grande quantidade de universidades espa-
nholas participantes, com algumas delas com 
publicação marcante na revista e com posição 
central na rede de interlocução entre as institui-
ções. Identificaram-se, também, quatro univer-
sidades brasileiras, além de universidades da 
América Latina e de países como Reino Unido, 
Itália, Luxemburgo, Portugal e Escócia, o que 
indica a visibilidade desta revista em âmbito 
internacional e consolidação na área em estudo. 

Em relação às temáticas mais contempladas, 
destacaram-se aquelas mais relevantes dentro 

da área de Ciência da Informação como um 
todo, e mais particularmente, aquelas que for-
mam o núcleo dos estudos em Organização do 
Conhecimento. 

A rede de colaboração institucional apontou 
que, apesar de frágil em relação às conexões e 
diálogo entre as instituições de diferentes paí-
ses, a revista Scire apresenta certa internacio-
nalização e dialoga especialmente com países 
latino-americanos. Comparando estes resulta-
dos com os de Reyes-Barragan, Guerrero-Bote 
e Moya-Anegon (2006), citados anteriormente, 
esta pesquisa aponta um fortalecimento das 
relações de colaboração científica da Espanha 
com os países da América Latina e Caribe. Ain-
da, em relação aos resultados encontrados por 
Olmeda Gómez, Perianes-Rodríguez e Ovalle-
Perandones (2008), destaca-se a existência de 
expansão geográfica das relações de colabora-
ção científica, apesar de elas ainda ocorrerem 
com maior intensidade dentro do próprio país. 

Recomenda-se a extensão desta pesquisa para 
outros periódicos relevantes da área e demais 
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tipologias documentais para que se possa ter 
um panorama mais completo e amplo da reali-
dade do tema em estudo. 
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